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EXPEDIENTE
ASSIGN A TU RA S

A rm o .......................................... 15$000

Semestre . . . . . . .  8Í0C0

T r im e s t r e ...................................4$000

NUM ERO AVULSO $100

S ec çã o  L iv re  e  E d i ta e s

L inha  $200 Repetição $100 

Pagarrjento adeaqtado

NOTAS
H a alguns dias a admi

nistração municipal está 
anarchizada, sem que se 
saiba quem é o responsá
vel ou administrador dos 
serviços públicos 1

Dizem que houve quem 
officiasse ás autoridades 
civis, participando quem 
foi eleito presidente e pre
feito da Camara 1 Isso pa
rece mais uma pilhéria do 
que um negocio se rio ! 
Agora, sendo para cobran
ça de dividas ou aponta
mento de alguma letra, 
pela falta de pagamento 
da fidelissima Camara, di
zem elles: nós somos pre
sidente e prefeito da Ca
mara de bobagem, espe
rem que acabemos com a 
nossa brincadeira, para 
depois, quem fôr real
mente eleito, cuidar de 
pagar as contas ! Boni
to estado de couzas a que 
fica reduzido um munici
pio ou cidade !

No entanto o governo, 
sabedor de tudo, pouco se 
incommoda, e simples
mente diz; as Cainaras 
municipaes são autôno
mas, e podem fazer o que 
bem entenderem I

Se as Camaras são au
tônomas, o povo é sobera
no ! Portanto a este assis
te o direito de não respei
tar as leis e exigencias d ’a- 
quelles que não foram in
vestidos do cargo pela sua 
vontade soberana !

Parece que o povo ytua- 
no, desta vez conscio de 
seus direitos está resol
vido a não pagar os im
postos, tanto que, ha .já 
grande numero de con-
tribuiutes c[ue assignaram

protestando não pagar os 
impostos emquanto esti
ver tudo anarchisado.

Agora a anarchia im
plantada,os devedores tor- 
nam-se relapsos, e quem 
soffre são os credores, por
que não podem recebar o 
que a Camara lhes deve.

* * *
O sr. Francisco de Mes

quita Barros, pediu licen
ça por dois, mezes de che
fe da repartição de aguas 
e exgottos. Não sabemos 
a quem elle endereçou o 
pedido, se a ex ti neta Ca
mara se ao prefeito de 
bobagem ! Somente sabe
mos que o sr. Joaquim 
Antonio de Camargo, aju
dante terceiro da reparti
ção de aguas, officiou ao 
prefeito manivela, pedindo 
augmente de vencimen
tos.

Couza muito natural e 
justa a pretenção do sr. 
Camargo ; diz elle no seu 
requerimento estar accu- 
mmulando as funeções de 
engenheiro chefe, de aju
dante e a de terceiro aju
dante, e só percebendo o 
pingue ordenado de Rs. 
120$000, quando o enge
nheiro que não conparecia 
a repartição dias e dias 
percebia Rs. 400$000 
mensaes e o ajudante que 
exonerou-se Rs. 200$000; 
com o seu ordenado, mon
ta tudo em Réis 720$000 
mensaes. Pagando-lhe o 
prefeito de bobagem Rs. 
250$000, faz a Camara
uma economia de R s....
470$000I

O que requereu o sr. 
Camargo, vêm provar 
exhuberantemente o que 
escrevemos sobre o filho- 
tismo implantado na re
partição da inutilidade de 
tantos empregados I

Hoje o sr. Camargo, só 
faz tudo ! O sr. Camargo 
já julga-se engenheiro ou 
notabilidade na arte da 
agrimensura, portanto cou
za mais justa não pode 
haver, do que tambem o 
prefeito mandal-o tomar 
ares pela inutilidade do 
cargo, assumindo elle 
prefeito, a engenharia, 
prefeitura e inspectoria 
escolar, recebendo todos 
os ordenados, que não se 
eleva a muito.

Isto não nos ãdmirará,

pois elle ha muitos annos 
tem sido pesado ao muni
cípio e sempre sugador 
da teta magra I 

P . S
O mais interessante no 

pedido do Snr. Joaquim 
Antonio Camargo, é que 
elle teve a feliz  lembran
ça de copiar o seu offício, 
no copiador da repartição.

Isto collocou o prefeito 
de bobagem, n u m a  situa
ção angustiosa, e como 
elle não poudesse arran
car a folha do copiador, o 
que seria um crime, der
ramou sobre ella um tin
teiro cheio de tinta.

* *
Os contribuintes de im

postos quer de industrias 
e profissões,ou predial etc. 
absolutamente não de
vem pagar os seus impos
tos porque não ha Cama
ra presentemente em Ytú, 
está tudo anarchisado. 
Aquelles que pagarem 
podem ficar sujeitos a no
vo pagamento por terem 
pago a pessoa incompe
tente.

Os contribuintes não 
devem concorrer com o 
seu suor para sustentar 
afilhados gananciosos que 
acham-se collocados como 
empregados da Camara, 
sem que o tenham sido no
meados para occupar car
go algum. Arvoraram-se 
empregados só com o fim 
de fazerem jus aos orde
nados.

Chamamos a attenção 
dos pobres que vão ao 
mercado, e que pensam 
serem obrigados a isso por 
uma lei municipal ! Po
dem vender seus generos 
livremente na rua sem 
pagarem os impostos, não 
ha quem os possa multar 
por infracção de posturas, 
pois hoje não existe nesta 
cidade Camara Municipal, 
rq.as sim anarchia !

O povo paga imposto 
para beneficio da cidade e 
municipio, enão para sus
tentar comedores, que de
viam estar carpindo café 
ou fazendo vallo, do que 
sugando o suor daquel- 
les que trabalham para 
honestamente ganhar o 
pão quotidiano.

Povo ! mostre uma vez 
que estão conscios de seus 

! abandone q mer

cado e que fiquem guar
dando o edifício os tres 
empregados. Assim vere
mos quem os pagará por 
occuparem lugares para 
os quaes não foram no
meados !

Das NOTAS do 
“São Paulo“

D E SEGUNDA-FEIRA

Cada vez mais nos alen
tam as explosões de ira do 
hoje reduzido e desaggre- 
gado civilismo paulista.

Cada explosão é para 
nós um motivo de justa 
alegria.

Quando o adversario 
nos insulta, nos aggride 
com palavras repassadas 
da inveja, que o anniquila, 
e do odio que o abate, 
sentimos a alma cheia de 
fé e carregada de esperan
ças, porque quem não tem 
argumentos e razões, pa
ra convencer e persuadir, 
toma os ares de Paschino 
e não pode merecer con
sideração em uma socie
dade ordeira e culta, como 
a nossa.

Quando demos combate 
seguro á olygarchia que 
infelicita o Estado mais 
poderoso da União, e fize
mos o cerco a essa Basti
lha, bem sabiamos que os 
insultos seriam as ultimas 
granadas a explodir aos 
nossos pés.

Pouco importa.
E ’ a bateria mais forte 

do inimigo vomitando os 
seus últimos projectis.

Mas o povo sabe e vê 
que nós defendemos a boa 
causa, a da Republica, 
até hoje mystificada pelos 
adherentes, por aquelles 
que só entraram na sua 
communhão para a detur
par e corromper.

Jám ais pretendemos, 
pela força, reduzir a liber
dade de pensamento.

O que pretendemos, o 
que queremos, é que nin
guém se utilise de um 
cargo publico para rebel- 
lar-se contra o governo 
legal do seu paiz.

Esses são indignos dos 
cargos e, por isso, devem 
ser enxotados.

W rt.

E toda vez que os nos
sos adversários affirmam 
que não caminhamos bem 
é porque o contrario é que 
é a verdade.

Não queremos elogios 
de quem combatemos e 
havemos de vencer.

Entrou já na preoccu- 
pação do civilismo de São 
Paulo a idéa de justiça e 
de cadêa.

Para quem ?
Não se assustem.
Se a justiça faltar e as 

cadeias não se abrirem 
para receber os vernadei- 
ros criminosos, nós dare
mos a justiça que não fa
lha e cadeias que se hão 
de abrir.

Não se assustem.
A justiça, porém, ó ine

xorável e terrível.

Política de 
Cabreuva

Mais um acto de eleva
da politica, acaba de prati
car o grupo inespugnavel 
de pseudos civilistas, que 
têm a sua invejável tenda 
em Cabreúva.

Não admiramos isso, 
porque desse redueto de 
ennumeraveis politicagens 
só actos degradantes po
demos esperar.

Sustentado por alguns 
homens sem escrupulos, 
acostumados a tirar bons 
proventos da politica, o 
gfupo dominante desta in
feliz cidade, acoimado á 
sombra da escandalosa 
protecção da indefectível 
Commissão Central, vae 
impunemente praticando 
as suas politiquices, arru i
nando, dia a dia, o muni
cipio.

No dia 15 do fluente, 
os chefetes desse grosseiro 
civilismo deram um fri- 
sante exemplo do que são, 
praticando factos que bem 
demonstram a pequenez 
de caracter, e a falta com
pleta de ideal de que não 
possuem nem uma parcel- 
la diminuta.

Quando, a uma hora, 
tomaram posse da Camara 
os novos vereadores, que 
para ella se fizeram ele
ger, um hermista legal
mente eleito, querido do 
povo pelos seus dotes ex- 
celsQs caracter e



ração, lá se apresentou e 
se fez empossar, bem con
tra  a vontade dos adversa
rios que o não querem na 
Camara, porque elle será 
um impecilio aos desman
dos que os manivellas cos
tumam praticar infelici
tando o municipio.

Após a posse, o honra
do hermista retirou-se pa
catamente, sendo abraça
do pelos seus correligio
narios que nelle veem um 
depositario fiel das suas 
melhores esperanças.

Os civilistas, possuidor 
de ira, começaram desen
freadamente a soltar oa 
celebres rojões de assovio, 
e a promover grandes de
sordens, cobrinde de im
properios o nome glorioso 
dos proceres do Partido 
Conservador.

Grande tumulto teria 
havido na occasião, não 
fosse a calma dos chefes 
hermistas, que, despresan- 
do o machiavelismo des
ses políticos fartamente 
ridiculos, impediram os 
seus amigos de reaeção 
imminente.

Nomeado ajudante do 
procurador da Republica, 
em Cabreúva, o esforçado 
e muito honrado cidadão 
Bento de Almeida Leite, 
filhoestremecido desta ter
ra, e cujo nome gosa, ahi 
de um grande prestigio 
pelos innúmeros serviços 
que a ella já prestou, o 
civilismo, usando do seu 
ridiculo machiavelismo, 
procurou difficultar a to
mada de posse. Felizmen
te o digno cidadão conse
guiu assumir a gestão do 
cargo para que foi em boa 
hora e mui acertadamente 
nomeado,precizando para 
isso mostrar a lei ao es
crivão ignorante que des
conhece os prolegómenos 
de nossa legislação.

A posse do novo aju
dante do procurador da 
Republica foi bom ensejo 
para que os despeitados 
adversarios fizessem subir 
aos ares muitas duzias de 
rojões de assovio. compra
dos talvez, á custa da po
litica, ou melhor dos facéis 
empréstimos.

Muito tempo não leva
rá este estado de cousas 
nesta cidade. Já  vemos 
agora, com essa nova no
meação, um passo dado 
firmemente no caminho 
da prosperidade, pelo par
tido hermista, por esse 
punhado de bravos e ho
nestos republicanp, que 
raberão unidos, luctar pe
la felicidade do seu berço 
querido e pela grandeza 
das nossas instituições. O 
Partido Republicano Con
servador, que tem como 
chefe supremo o Ínclito e 
yençrando brasileiro Ma

rechal Hermes da Fonse
ca, ha de fazer com que o 
influxo benéfico de sua 
acção politica se derrame 
por todos os recantos de 
nossa amada Patria, para 
que sejam obscurecidos 
ainda mais esses politi
queiros, que tão impro
priamente se dizem civi
listas, estimulándoos her
mistas a proseguírem na 
obra grandiosa da regene
ração politica da Patria.

E a nossa infeliz Ca
breúva de hoje, só poderá 
entrar resoluta, na larga 
estrada do progresso, 
quando se ver livre dos 
políticos sem ideal, que só 
sabem sugar-lhe a seiva 
que iria alimentar-lhe o 
progresso.

D e o c l e c i o .

ALISTAMENTO E L E IT O 
RAL.— 0  sr. Antônio B. de 
Souza Barros Puyaguá, está in 
cumbido pela Jun ta  Hermista, 
de fazer a qualificação eleitoral. 
Portanto ás pessoas que d~se- 
jarem se alistar é só procural-o 
na Rua do Carmo n. 18 para 
esse fim.

Avizamos aos interessados 
que a junta  revisora, só func- 
ciona até o dia 9 de Fevereiro, 
proximo futuro e tres dias por 
semana.

Consta nos que o partido ca- 
tholico está tratando seriamen
te da qualificação eleitoral; se 
não conseguir eleitores brasi
leiros, extrangeiros servem, des
de que tenham bens de raiz 
ou sejam casados com brasilei
ra.

PARA BUENOS A Y RE3.— 
Seguiu no dia 23 para  Santos, 
para embarcar para Buenos 
Ayres, em viagem de recreio, 
o sr. Marco Paulo de Almeida, 
digno vereador da Camara.

Feliz viagem e breve regres- 
so.é o que lhe desejamos.

L IG IIT  & PO W E R .— Essa 
potentosa Companhia, está com 
uma turma de engenheiros tra 
balhando nos estudos de levan
tamento de plantas etc. para 
encetarem os trabalhos da re- 
preza na fazenda Pau Dalho.

EM RETIRO .— Acha-se nes
ta cidade em retiro espiritual, 
no Collegio do Patrocínio, a 
distincta I rm ã Maria Ursula, 
superiora da enfermaria dos 
menores da Santa Casa de São 
Paulo e irm ã do sr. Vicente 
Dias Ferraz de Sampaio.

Comprimentaraol-a.

CASAMENTO — Realisou-se 
hontem, nesta cidade, o consor 
cio do Sr. Ottonio de Arruda 
Moraes, fazendeiro neste m u 
nicípio, com a gentil Senhorita 
Josephina Xavier de Moraes, 
dijecta filha do Sr. Ignacio X a 
vier. Serviram de paranym- 
plios : por parte da noiva, o 
seu tio Flaminio Xavier da Sil
veira e por parte  do noivo o sr. 
Luiz Rodrigues de Arruda.

Ao joven par desejamos in 
termináveis venturas.

A 01 ü  a DF DE Y TU

POLITICA DE E X T E R M Í
NIO.—Telegrammas enviados 
ao «São Paulo», dão noticias 
do barbaro assassinato em São 
Francisco Xavier, districto de 
paz de São José dos Campos, 
do sr. José Cândido dos Santos, 
agente do correio' e ficando 
gravemente ferido o sr. José 
Macuco da Silva, presidente da 
Ju n ta  Republicana daquella ci
dade.

Essa triste scena, fui pratica
da pela autoridade policial.

NA CIDADE.— Acha-se nes
ta cidade o joven José Leite 
Pinheiro Junior, estudante de 
Medicina no Rio, e filho , do 
nosso illustre amigo Dr. José 
Leite Pinheiro.

— Está na cidade o sr. Bene 
dicto Brenha Ribeiro, estudante 
de Medicina no Rio.

Realizou-se domingo passado 
na visinha cidade do Salto, a 
festa de São Sebastião, haven
do missa cantada e procissão.

NASCIMENTO.— Desde do
mingo ultimo, acha-se augm en
tado o lar do sr. Paulo Rocha, 
com o nascimento de mais .um 
robusto menino, que foi regis
tado com o nome de Benjamín 
Constan t.

Nossos parabéns.

COLLEGIO DE S. LUIZ.— 
Foi nomeado reitor deste con
ceituado Gymnasio, o Revd. 
Padre João Baptista Dudreneuf, 
que 'a té  hoje occupava o cargo 
de ministro do mesmo estabe
lecimento.

O critério e zelo com que elle 
sempre soube desem penhar o 
cargo que óra deixa é um pa
drão honroso que nos permitte 
esperar uma administração fe
cunda no novo cargo.

Ao Revdmo. Padre Dudre
neuf, enviamos as nossas sin
ceras felicitações.

Uma criança 
Racliitica

A  superioridade do Remedio Ve
getariano do Dr. Orhmann 
Declaro que minha filha de 

12 annos de edade teria m orri
do de inan ção si em tempo não 
tivesse tomado o Remedio Ve
getariano do Dr. Orhmann, 
pois o seu estado de debilidade 
e magreza era tal que pouco 
faltava par succumbir, apezar 
de ter lançado mão de todos os 
recursos que temos em medici
na e pharmacia. Devendo pois, 
esta grande felicidade ao Re
medio Vegetariano do Dr. Or
hmann, venho pelo presente fa 
zer esta declaração, que muito 
aproveitará a todos os soffrem 
de doenças pulmonares.

A l i c e  R e z e n d e  d e  A b r e u . 
Porto Alegre, rua  do Carmo 48 

(Firma recònhecida pelo ta- 
bellião Ruiz R. Siqueira.)

Venãe-se em todas as dro
garias e pharmacias 

VIDRO 918000

Agente em São Paulo 
. BARUEL & COMP.

Agentes geraes -Unicos in 
troductores

SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

M ARECHAL H ER M E S.— 
Acha-se completamente resta
belecido de um a ligeira enfer
midade, o illustre Marechal 
Hermes da Fonseca, presidente 
da Republica.

CINEM A-THEATRO.— Com 
uma boa casa, deu-nos na noite 
de domingo ultimo, no Theatro 
São Domingos, um a magnifica 
exhibição cinematograpliica a 
estimada empieza Aarão Silva.

Todos os films exhibidos 
agradaram extraordinariamen
te os aspectadores.

Festejou no dia 23 do cor
rente, X II  annos de útil exis
tencia o nosso collega «O Rio 
Claro», bem feito jornal publi
cado em Rio Claro.

Saudamosl-o.

Participaram-nos o contracto 
de seu casamento, o sr. Abílio 
Leite, empregado da casa do 
sr. Francisco Ro’darn, com d. 
Sezarina de Barros. Gratos.

Hoje, dia santificado, com- 
memorativo da Conversão de 
São Paulo e fundação da  cida- 
da de São Paulo.

FELICITANDO.— Faz a n 
nos am anhã  a respeitável se
nhora d. Gertrudes de Camar
go Barros, distincta mãe do 
nossãvigário da parochia Revd. 
Padre Eliziario de Camargo 
Barros.

— Fez annos hontem o snr. 
Cezario Pires de Camargo, ex- 
auxiliar das nossas oficinas ty- 
prographica.

Nossos comprimentos.

As audiências do Dr. Luiz 
G. de Souza Freitas, digno 
primeiro Juiz de Paz, serão d a 
das todas as segundas-feira, no 
predio da Rua do Carmo n. 18

Completamente restabeleci 
do da enfermidade que o p r i 
vou de seus afazeres, acha-se 
em exercício do seu cargo, o 
nosso amigo sr. Adolpho Ri
beiro, a judante do correio des
ta cidade.

Parabéns.

Seguiu para  São Paulo, onde 
foi continuar os seus estudos 
na Escola Nornal, a gentil Se
nhorita Maria Luiza Pereira da 
Silva.

Sccção Livre

UNIÃO MUTUA

O abaixo assignado agen
te da ’’União M utua1’ avi- 
za aos associados, que es
tá fazendo a sellagem das 
apólices, até o dia 30 do 
corrente.

Aquelles que não fize
rem o pagamento até esse 
dia, perderão o direito nas 
mesmas apólices.

Rua do Commercio n.° 
154 (provisoriamente).

O Agente 
João Perg de Sampaio.

” SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Vende-se na P h a rm a 
cia S. José.

Companhia Ytuana 
Força e Loz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Com pa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará  mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o d a  10 de cad i  
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um  do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previue aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará  
proceder a cobrança SÊM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a  luz ao consumidor 
que se achar em atrazo.

Edital
SELL0 D 0  ESTADO

De ordem do Coronel 
Inspector do Thesouro do 
Estado. Convido a todos 
os negociantes que pa
gam licença na Camara, 
a virem pagar nesta Col- 
lectoria o sello de 4$000 
por meio de alvarás por
taria ou mesmo simples
mente pelo recibo do pa
gamento exigido pela mu
nicipalidade.

Collectoria de Ytú, 24 
de Janeiro de 1911.

O Collector
Joaquim Manuel Pache 

co da Fonseca.

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, primeiro Ju iz  de 
Paz, em exercício deste dis
tricto de Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem, que as audiên
cias deste Juizo serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia, 
em o predio a R u a  do Carmo 
numero dezoito, duran te  o cor
rente anno, quando as segun
das-feiras for em "dia feriado, 
as audiências serão dadas no 
dia subsequente, ficando, pois, 
sem effeito o edital de sete do 
corrente, que marcava as au
diências em cartorio deste Ju i 
zo. E  para constar mandou la
vrar o presente que será a ffi
xado no logar do costume e p u 
blicado pela imprensa. Dado e 
passada nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e um  de Janeiro de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrevi. Dr. L u iz  de Freitas.

V e n d e - s é
U m a cariftella fechada pró

pria para  conduzir café em 
cocco, em bom estado e por 
preço barato.

Trata-se na  Rua do Commer- 
cio n.° 57 com Antonio Pe- 
dalini.— Ytú.

G R A V ID IN A .— E ’ a salva 
ção das mulheres. Vende-se na  
Pharm acia  S. José largo da 
Matriz n. 17,



COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attençíío cios nossos pre

zados fregueses e am igos o cios interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, W ATHER proove e borracha, que 
tem os em nosso deposito.

Sendo este artigo iraportauo directa
m ente, estam os habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para m ais im formações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51.

Companhia Ytuaná Força  e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deffesito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a -dinheiro á  vista
Lampadas de 6 velas 

» 10 »
» » 16 » 

24 -
a»

1$000
1$000
1$000
1$200

* L $ 2 0 0

Agente de Negocios
á. M ):n'a e Campos

'ÉtÊÊk W
Encarrega-se de Vendas e Compras de Sitios, Casas, 

Terrenos, e Acções de bancos e Companhias.Incumbe-se de 
colocar capitaes mediante boa hypothecns de fazendas 
agrícola, ou predio em rua central.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tanto nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Informa-se nesta relacção.

Y tú— Novembro de 1910.

Companhia Brasileira tie Seguros
O p e r a  ere S e g u r o s  de  V i d a ,  M a r í t i m o s ,  T e r r e s t r e s  o A c c i d e n t e s

Sede em Sao Paulo
Capital Social
Deposito no Thesouro Federal

2.000:000$000
400:000$000

D IRECTORIA : Presidente, Conde Asdrubal do Nascimen
to; Director Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Tcqhnico, 
Marcellino Venteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau 
Baruel; Director Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

 ̂ CAA.-

Agente geral para Ytú, 
Piracicaba e São Pedro.

Ivary, Rio das Pedras.

Eloy cia Costa Piracicaba
Agencia geral—Rua do Commercion. I00-A

Convidam se os interessados a consultar os excellentes planos 
adoptados pela Companhia B rasile ira  e as suas tabellas sem 
rivaes, que offerecem as melhores vantagens aos que desejem 
effectuar um seguro de vida seja para  seu proprio goso ou 
para garantir  o futuro da  familia.

Sub agente em Ytú—Joaquim Fernando Paes 
fie Barvos.—Rua do Commefcio N. 133.
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USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicçfçp o

E ’ na  o p i n i ã o  d o s  q u e  t e m  u s a d o  
A  u l t i m a  p a la v r a  n a  C u r a

Maravilhosa. Ramãa em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grrippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins e9ñfo'deLneiboida
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Famílias
Vende-se doces de Mangabas a 5000 o Mo 

Rua Direita 47 
Aurelia Costa Pinho

Alfaiataria Menti de
José Scliroier

Aprompta-se com brevidade e capricho, toda e 
qualquer encommenda, de accordo com os mais mo
dernos figurinos.

A tabella dos preços modicos não encontra com
petidor.

Tambem faz-se limpezas em roupas tanto de ho
mens como de senhoras e isto tudo pelo systema 
europeu mais recente.

T a i l l e u r  d i p l o m a d o , com os mais aperfei 
çoados estudos europeus.

RUA DO COMMFRCIO N. 116 a

A ©  C e m m e r c i e
Na typograpliia A. Magalhâes & Comp 

im prim e-se com m axima presteza
Enveloppes, Faeturas, Bloeos de papel, etc.

ELIXIR ESTOMACAL
DS

Camomilla e Caricina-DORIA
Heroico medicamento que pode ser usado sem

c y //)*
resguardo algum, fazendo sarar tonturas, fastio, vo- 

mitos, azia, gastralgia, sonlios, pesadellos, dores de 

cabeça, cólicas, indigestões, diarrliéas, dyspepsias, 

f  clorose, anemia, etc. etc.

Honrado com muitos attestados de ilhistrados
clínicos *

Approvado pela Exm a. Jun ta  da Hygiene em 
Bi o de Janeiro

Encontra-se em todos as boas pharma* 
cias do Brasil,
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Typ ographia ,  Encadernação e Douração

RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Attenção
Alta novidade !

u
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Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especio, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 

5 que acima íiçà ito.

Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSÓRIOS, E F E R ftO ^  ÉLECTRICOS DE 
ENGOMMAE 

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 

[ pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso doméstico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gompanhia Ytuana Força e Luz

A. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

. ,, Participamos aos nossos consumidores de luz 
i  que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 

afamadas lampadas de filamento metallico.
Estas lampadas, além de ser mais economicas 

produzem a luz muito mais brilhante que as lam pa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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P H A R M A C I A  

São José
D E

Pereira Mendes & Filho
L a r g o  d a  M a t e i s ,  17

Y T U ’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

C D G ftR D O  P C R E IR H  F1EHSDES

Medicamentos pop preços modieos.

V

O

ü °cd

0 )
“o

m
cd

m
"55iso
ü

o

oo
o
m
M

Om
13
H

w
ÍL

Ph
O
OP-i
k*
H

m


